
T O L I C E
A coisa mais perigosa do mun

do continua a ser uma tolice. Diz 
uma pessoa uma tolice, e a diz 
gratuitamente, de alma leve, como 
ém geral são ditas as tolices,. Se 
ela desperta riso ou protesto, a 
oessoa se sente no dever de de
fendê-la, como quem defende um 
filho infeliz. E começa então a 
dizer e fazer outras tolices para 
salvar aquela.

Creio ser êste o caso do ge
neral Inácio Veríssimo, autor, em 
um banquete, da frase profunda
mente tôla de crítica uo regime’ 
“ basta dizer que o voto de um 
general vale tanto quanto o de 
uma lavadeira”. A função dos 
generais é defender o regime e não 
dizer tolices contra êle. O voto 
universal faz parte da nróDria 
essência do regime democrático, 
êste mesmo one o general Verís
simo jurou defender. O general 
Veríssimo entende que o valor do 
voto deve depender da condição 
e natente; é lamentável que êle 
entenda Isso, mas pode ser inevi
tável; o que na verdade é exces
sivo é que êle o declare em um 
banquete público. Ao contrário do 
voto, a tolice é que aumenta ou 
diminui de valor e efeito conforme 
a pessoa que a exerce. A tolice 
de uma lavadeira pode redundar 
apenas no estrago de umas cue
cas; a tolice de um general pode 
causar graves transtornos públi
cos Quando os estudantes, depois 
de atacados pelos soldados co
mandados por um capitão, foram 
ao Quartel General protestar, êles 
demonstravam ainda confiança 
no Exército. Demonstravam não 
acreditar que as altas autoridades 
militares aprovassem a estupidez 
de um ataque. Foram recebidos 
nor um coronel, que teve esta bela 
frase: “ agora é a hora da fórça 
contra o excesso de liberdade”. 
A fórça Já tinha sido usada — 
a serviço da tolice. O que o co
ronel fêz foi aoenas acrescentar 
sua tolice (mais modesta, natu- 
ralmentel à tolice do general.

Não sei se o general Zenóbio 
da Costa é caoaz de comoreender 
o desserviço tremendo que êsses 
seus comandados prestam ao 
Exército. Êles deveriam ser puni
dos porque, com leviandade e es
tupidez, atentaram contra a so
berania de um Estado da Federa
ção e criaram um grave motivo 
de queixa e ressentimento da po
pulação civil contra o Exército. 
Bela coisa neste minuto de nossa 
democracia! O momento em que 
todos os homens esclarecidos — 
com farda ou sem farda -  sen
tem que é preciso defender r  os
sa democracia contra os eternos 
golpistas, e sabem que ao Exér
cito incumbe a responsabilidade 
maior dessa defesa — êste é o 
momento escolhido pelo general 
Veríssimo para dar o seu lamen
tável e criminoso “show” de ir
responsabilidade.

O crime dos estudantes foi le
var para a rua a tolice que o ge
neral dissera em um banquete. 
Assim repetida e amoliada, ela 
deve ter parecido intolerável ao 
próprio general. “Ofensa ao Exér
cito! Agitação comunista!” Essas 
tolices exclamatórias são lança
das em socorro da primeira. Êste 
é o mecanismo de detonação, a 
reação em cadeia de uma tolice 
atômica — não de uma pobre 
lavadeira, naturalmente, mas de 
um general-comandante de Re-
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